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ATA DA 18° REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CBH MANHUAÇU 1 

No dia 20 de dezembro de 2023, às 14h00, por meio de videoconferência, foi realizada a 2 

Reunião Extraordinária do CBH Manhuaçu. As atividades foram iniciadas com a saudação de 3 

todos os membros da diretoria presentes na reunião. Primeiramente foi dada a palavra ao 4 

senhor Genilson Tadeu, presidente do CBH. Em sua fala, destacou o amadurecimento do 5 

comitê ao longo de 20 anos de jornada. Segundo ele, atualmente, apesar das limitações 6 

financeiras o comitê esta cada vez mais forte, sobretudo devido ao engajamento dos 7 

conselheiros. Na sequência, a palavra foi passada à vice-presidente, Flavia Dias, que destacou 8 

a importância das tomadas de decisão assertivas, por meio do debate democrático.  O 9 

secretário do comitê, Senisi Rocha deu ênfase à fundadora do CBH, Isaura Pereira Paixão, 10 

ressaltando o amor e dedicação que ela tinha ao trabalho na gestão das águas e mobilização 11 

social. Em seguida, destacou a relevância dos pontos em pauta. Prosseguindo, a palavra foi 12 

passada ao secretário adjunto, Toríbio Neto, que enfatizou o trabalho do comitê ao longo do 13 

ano de 2023. Logo após as apresentações, a primeira pauta a ser abordada foi a aprovação da 14 

ata, referente à reunião realizada no dia 16/08/2023. O documento foi aprovado por 15 

unanimidade. O segundo ponto abordado foi a deliberação do Plano de Aplicação Plurianual 16 

(PAP) para o biênio 2024-2025. Na oportunidade, foi passada a palavra ao assessor da diretoria 17 

Alex Cardoso. Em sua fala, ele fez uma breve contextualização e, depois, apresentou todos os 18 

programas hierarquizados, em consonância com o Plano de Recursos Hídricos e o Manual 19 

Operativo (MOP). A discussão prosseguiu abordando diferentes instrumentos, aprofundando-20 

se na compreensão e avaliação. Detalhes sobre o PAP foram apresentados, incluindo projetos 21 

em saneamento, programas, ações estruturais e obras na Bacia do Manhuaçu. Decisões foram 22 

tomadas, como a manutenção do SIGA e investimentos na Iniciativa Rio Vivo. Questões legais, 23 

como a LGPD, foram discutidas, e a importância do enquadramento de corpos d'água foi 24 

abordada. A implementação de um selo de certificação para municípios foi debatida, assim 25 

como a preocupação ao fazer editais. Após breve discussão, o Plano de Ação Plurianual (PAP) 26 

foi aprovado por unanimidade. Na reunião, a apresentação do Plano Orçamentário Anual (POA) 27 

da agência foi discutida, detalhando os gastos relacionados ao pessoal, incluindo vencimentos, 28 

diárias e despesas gerais. O contrato de gestão IGAM 001-2020 foi mencionado, custeando 29 

parte da remuneração dos encargos sociais. A alocação de recursos e atuação dos 30 

profissionais vinculados ao contrato de gestão também foram abordadas. Ao encerrar a 31 

discussão sobre o POA, surgiram questões sobre a necessidade de adquirir um notebook 32 

adicional. A aquisição de materiais de divulgação, como camisas e coletes, foi discutida, assim 33 
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como a revisão da necessidade de incluir computadores em previsões futuras. A decisão de 34 

incluir um kit básico para estruturação dos comitês no POA de 2023 foi aprovada, assegurando 35 

sedes regionalizadas para todos os comitês. Outros tópicos incluíram a necessidade de revisar 36 

a forma como as ações do Comitê são executadas, a contratação de mobiliário, a aprovação 37 

do Plano de Ação por aclamação e a proposta de agenda de atividades, envolvendo reuniões 38 

presenciais e virtuais. A participação em eventos e a importância do espaço físico do Comitê 39 

também foram discutidas. Relatórios sobre a execução do PAP e POA foram mencionados, e 40 

decisões foram tomadas referentes a despesas de representantes e à ampliação das áreas 41 

indicadas para a recuperação de nascentes. A ampliação da área de atuação na bacia do 42 

Manhuaçu foi aprovada, com ênfase na recuperação de nascentes até o município de Chalé. 43 

O CBH Manhuaçu comprometeu-se a participar ativamente na divulgação e engajamento dos 44 

produtores rurais. Houve discussão sobre o significativo investimento na restauração da bacia, 45 

com destaque para a necessidade de prestação de contas. Foi decidido elaborar uma minuta 46 

de ofício, a ser revisada pela diretoria executiva, e uma prévia discussão antes de envolver a 47 

Câmara Técnica. A discussão sobre o descumprimento dos artigos 3 e 4 relacionou-se à 48 

direção estratégica da empresa, visando alinhar ações para garantir a efetivação desses 49 

artigos. Necessidade de ter uma pessoa do comitê para acompanhar o processo de mobilização 50 

local um membro expressa a necessidade de designar uma pessoa do comitê para acompanhar 51 

o processo de mobilização local e fornecer informações periódicas. Ele menciona que isso é 52 

necessário para contribuir para a eficiência do serviço. Ele também destaca os desafios que 53 

enfrentam ao receber as informações necessárias e a falta de clareza na comunicação. Felipe 54 

Marcondes do IGAM esclareceu sobre a DN ad referendum relacionada ao termo aditivo do 55 

contrato de gestão do IGAM. Ele menciona que uma nota técnica com as principais mudanças 56 

será apresentada assim finalizando a primeira parte da reunião que pode ser acessada pelo 57 

seguinte link: https://www.youtube.com/watch?v=KimYPqlImt0. Voltando assim para as 58 

discussões se inicia a segunda videochamada onde foram discutidos pontos sobre a 59 

recomposição das câmaras técnicas do CBH Manhuaçu. Observou-se pouca manifestação dos 60 

conselheiros até o momento, com destaque para os conselheiros Marília, Renan e Senisi, que 61 

expressaram interesse nas câmaras técnicas CTPP e CTOC. Foi solicitada a colaboração de 62 

outros conselheiros para integrar essas câmaras técnicas, enfatizando a importância dessas 63 

instâncias. As câmaras técnicas de Programas Projetos, Outorga e Cobrança, e Institucional e 64 

Legal também foram mencionadas durante a discussão. Genilson apela aos colegas para que 65 

participem ativamente das câmaras técnicas, enfatizando a convicção de que o atual quadro 66 
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de conselheiros é excepcional para transformar essas instâncias em eficientes instrumentos de 67 

gestão do CBH. O palestrante, voluntário desde 2004, solicita que os colegas estejam 68 

disponíveis para colaborar com ações do comitê. A palavra é concedida aos conselheiros para 69 

manifestarem interesse nas câmaras técnicas. Diversos participantes, incluindo representantes 70 

de sindicatos, municípios e programas afins, são citados como potenciais colaboradores. 71 

Durante a discussão, destaca-se a importância de conhecer o potencial dos novos membros e 72 

fortalecer os laços com eles. A equipe executiva está considerando nomes estratégicos para o 73 

conselho. Menciona-se as diferentes câmaras técnicas e suas respectivas áreas de atuação. A 74 

Câmara Técnica de Programas e Projetos focará na execução dos programas apresentados no 75 

PAP, enquanto a Câmara Técnica de Outorga e Cobrança abordará questões relacionadas a 76 

outorga e cobrança. A Câmara Técnica Institucional e Legal será responsável pelos aspectos 77 

normativos, deliberações e editais. Joaquim Marques, representante do sindicato dos 78 

produtores de Caratinga, se oferece para participar, destacando sua disponibilidade e interesse 79 

em contribuir. Durante a discussão, ressalta-se a importância de agendar reuniões dos comitês 80 

em datas distintas para facilitar a participação dos membros. Joaquim Marques menciona sua 81 

limitação devido ao agendamento simultâneo de reuniões em três comitês diferentes. A equipe 82 

destaca que as reuniões do CBH ocorrem em horários diferentes devido à participação dos 83 

membros em outros comitês. Também é mencionada a necessidade de deslocamento para 84 

reuniões presenciais. Apresenta-se o Fórum Mineiro de Comitês como uma instância relevante 85 

para a gestão de recursos hídricos, com ênfase no engajamento do fórum na aprovação da lei 86 

do FHIDRO. Discussão sobre a relevância do apoio ao Fórum Mineiro de Comitês e a 87 

necessidade de envolver mais pessoas, especialmente na área de comunicação, para auxiliar 88 

nas atividades. O palestrante relata sua representação no Fórum Mineiro, destacando a 89 

participação na última reunião em Belo Horizonte e a criação de um Grupo de Trabalho (GT) 90 

para organizar o encontro regional em 2024.Abordou-se a eleição da nova coordenação para 91 

o Fórum Mineiro, mencionando os membros eleitos e o processo de escolha dos representantes 92 

de Minas no Fórum Nacional. Foi mencionada a tramitação do FHIDRO na Assembleia de 93 

Minas e sua aprovação, além da criação do Fórum Mineiro, ressaltando os esforços para obter 94 

a autorização legislativa e fortalecer o sistema. Falou-se sobre a criação de um coletivo de 95 

mulheres mineiras para promover maior protagonismo feminino nas gestões dos comitês. Na 96 

reunião, discutiu-se a oportunidade de buscar recursos externos para apoiar iniciativas de 97 

melhoria da qualidade da água. Foi mencionada uma negociação com André Marques para 98 

uma reunião na sexta-feira, onde seria discutido o acesso a recursos da fundação do Lions 99 
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Club. O objetivo é desenvolver projetos de cercamento, plantio de árvores, reflorestamento e 100 

educação ambiental, com uma contrapartida de 25% do Comitê para os recursos. A nova 101 

gestão visa potencializar a água como elemento fundamental para a qualidade de vida de todos. 102 

O rio Manhuaçu, apesar de não ter grandes arrecadações e impactos industriais significativos, 103 

desempenha um papel crucial no médio doce e fornece água para os municípios Resplendor, 104 

Moraes e Baixo Guandu. Não tendo mais assuntos a serem colocados a reunião foi finalizada 105 

podendo ser acessada no canal Comitês de Bacias Hidrográfica do Rio Doce pelo link: Reunião 106 

Extraordinária do CBH Manhuaçu - Parte 2 - 20-12-2023 - YouTube 107 

Assina esta ata: 108 

(assinado eletronicamente) 109 

GENILSON TADEU SILVA 110 

Presidente do CBH Manhuaçu 111 
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